GABARITO ORIGEM DA VIDA

BIOLOGIA DALTRO
01. D

02. B

03.  Por volta de 1860, Pasteur começou uma análise longa e lógica de todo o problema da origem da vida. Ele havia demonstrado, em mais de uma ocasião, que o ar é uma fonte de microorganismos. Entretanto, isso não foi suficiente para invalidar a hipótese da abiogênese. Finalmente, Pasteur idealizou os famosos frascos com “pescoço de cisne” e com eles realizou experiências conclusivas. Assim, montou a seguinte experiência:
Etapa 1: Colocou solução nutritiva em frasco com acesso ao ar,  com o objetivo de fornecer condições para que os microrganismos, sempre presentes nas mãos, no solo e no ar, não perdessem sua vitalidade.

Etapas 2 e 3: Curvou o gargalo do frasco, na forma de “S” para dificultar a entrada de mais ar contaminado depois da fervura, que foi feita com o objetivo de esterilizar a solução, e ao mesmo tempo permitir que  os vapores saíssem livremente pela estreita abertura superior do gargalo .

Etapa 4: Em seguida, deixou o frasco esfriar, e observou que o líquido em tal frasco permaneceu imutável indefinidamente. Parecia que o ar comum, entrando com força durante os primeiros momentos do resfriamento, deveria penetrar no frasco num estado de completa impureza. Isto é verdade, mas ele encontra um líquido numa temperatura ainda próxima do ponto de ebulição. A entrada do ar ocorre, então, mais vagarosamente e, quando o líquido se resfriou suficientemente, a ponto de não ser mais capaz de tirar a vitalidade dos germes, a entrada de ar será lenta, de maneira a deixar nas curvas úmidas do pescoço toda a poeira e germes capazes de agir nas infusões.

Etapa 5: Pasteur pôde, então provar que, apesar do líquido ter sido fervido, ele ainda possuía a capacidade de manter vida se um organismo fosse nele introduzido, com a quebra do gargalo. Conseguiu, pois, uma vitória para a biogênese.

04.
a)
III, I, II.

b)
Todos os fatores de variações genéticas, ou seja, crossing-over, segregação independente dos cromossomos durante a meiose e mutações.

c)
O isolamento reprodutivo é uma evidência de que o acúmulo de diferenças entre as populações atingiu o índice suficiente para considerá-las de espécies diferentes.

05. E

06. B

07. VVF

08. D

09. C

10. 10

11. FFVVF
12. FVVV
13. 
a)
Porque todo O2 produzido nesta época se com​binou com o íon ferroso até o esgotamento des​te.

b)
O acúmulo de O2 representou uma mudança ambiental que frvoreceu os organismos mais adaptados à aerobiose.

14. C

15.
a)
Procarioto - Monera, pois estes não têm núcleo diferenciado.

Eucarioto A - Parte do Protista (Protozoários), Animalia e Fungi. 

Eucarioto B - Parte do Protista (Algas) e Plantae.

b)
A presença de um núcleo diferenciado. Todos os outros eucariotos apresentam essa organela.

16. 

a)
Os primeiros heterótrofos provavelmente obtinham seu alimento nos mares primitivos, ricos em compostos orgânicos. Essas substâncias se formaram a partir de reações entre substâncias simples da atmosfera, ativadas pela energia proveniente tanto das descargas elétricas das tempestades como da radiação ultravioleta do Sol.

b)
A diminuição na disponibilidade de alimento, seja por uma menor produção, seja por aumento no seu consumo, pode ter provocado uma pressão seletiva que favoreceu os organismos já capazes de produzir seu próprio alimento (autótrofos). Um possível aumento na concentração do gás carbônico na atmosfera, devido à atividade biológica, pode também ter favorecido a sobrevivência dos autótrofos.

c)
Admitindo-se que os primeiros seres vivos foram extremamente simples, é improvável que já possuíssem a complexidade necessária para a realização dos processos que caracterizam o autotrofismo.

17. A

18. C

19. FVVFF

20. FVVVVVF

21. FFVFV

22. FFFVV

23. VFFV
24. FF(**)VVV
(**) Nas penúltima e última linhas do texto está escrito que o RNA pré-biótico deveria ter a capacidade de se replicar sem o auxílio de proteínas e a habilidade de catalisar cada passo da síntese protéica. Para haver síntese protéica é necessária a presença de aminoácidos, o que não exclui a hipótese de Miller.

25. Considerando a teoria de A. Oparin como a explicação do mais provável mecanismo que levou ao aparecimento dos primeiros sistemas vivos, presume-se que inicialmente houve:

–a formação de aminoácidos na atmosfera primitiva da Terra a partir de gases como o metano, a amônia, o hidrogênio e o vapor d’água, em presença e centelhas elétricas e radiações ultravioletas;

–o acúmulo de vapor d’água na atmosfera pela atividade vulcânica, disso decorrendo as chuvas que levavam os aminoácidos para o solo;

–a síntese de peptídeos por desidratação dos aminoácidos sobre as rocas quentes e o aparecimento de substâncias albuminóides;

–o aparecimento dos mares e o acúmulo de proteínas na água;

–a formação de colóides e coacervados;

–o aparecimento dos ácidos nucléicos, nucleoproteínas e protogenes;

–a associação dos protogenes em cromossomos primitivos que se envolviam nos coacercados: –surgindo, assim, as pré-células ou células primitivas.

Posto isto, os pesquisadores presumiram que os primeiros seres vivos deveriam ser autotróficos, baseados  no fato de que todos os seres vivos necessitam de alimento, e a primeira forma de vida deve ter sido capaz de produzir-lo. Os organismos capazes de produzir ser próprio alimento orgânicos, a partir de compostos inorgânicos (autótrofos), exigem um equipamento muito sofisticado de enzimas e outras substâncias, como acumuladores de energia (ATP) e transportadores de elétrons que, evidentemente, não deveriam estar presentes nos padrões estruturais mais modestos das primeiras células que surgiram.

De acordo com os conhecimentos sobre a evolução das espécies, os organismos mais complexos resultaram naturalmente do acúmulo de pequenas modificações ocorridas num grande espaço de tempo em organismos mais simples, justificando-se, assim, a idéia de que os primeiros microorganismos eram heterótrofos.

A quantidade de matéria orgânica acumulada naquele imenso caldo, por tanto tempo, certamente serviu de nutrição a tais seres até o dia em que em algum deles ocorreu uma nova síntese e surgiu a clorofila. A linhagem dos seus descendentes originaria um novo tipo de ser que se comportaria segundo um novo padrão de vida: o autotrofismo.

Daí em diante, os autótrofos realizariam a síntese de seus alimentos, lançando oxigênio livre na atmosfera. O depósito progressivo de oxigênio no ar abria, por sua vez, uma porta pra o aparecimento dos seres de respiração aeróbia.

